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A Corregedoria da 
Polícia Militar vai 
abrir investigação so-
bre a morte do pedrei-
ro Benilson da Silva, 
29, após abordagem 
policial no bairro San-
ta Rosa II, em Cuiabá, 
nesse domingo, 19. 
Segundo os PMs que 
atenderam a ocorrên-
cia, ele levou um tiro 
na frente da casa de 
familiares porque re-
sistiu à prisão e ten-
tou tomar a arma de 
um policial. A família 
contesta e afirma que 
a vítima foi executada 
com dois disparos de 
arma de fogo. A Polí-
cia Civil também apu-

ra o ocorrido.
“Eu tenho certeza 

que meu filho foi exe-
cutado. Ele não tinha 
arma, não tinha nada, 
e levou um tiro à 
queima-roupa de [es-
pingarda calibre] 12”, 
disse o pedreiro Be-
nedito da Silva, de 53 
anos, pai de Benilson. 
A família procurou a 
PM na segunda-feira, 
20, para denunciar 
o caso e apresentou 
um vídeo como pro-
va de que a vítima foi 
assassinada delibera-
damente por um poli-
cial. As imagens suge-
rem que o disparo foi 
feito por um policial 
militar que não estava 
perto do pedreiro.

O boletim de ocor-

rência registrado pela 
PM responsabiliza Be-
nilson por resistência, 
desacato, desobediên-
cia, tentativa de as-
sassinato e tráfico de 
drogas.

Conforme a narra-
tiva do BO registra-
dos pelos policiais, o 
pedreiro estava com 
outras quatro pessoas 
abordadas numa rua 
no bairro Santa Rosa 
II e que ele, ao fugir 
da viatura, jogou dois 
papelotes de pasta 
base de cocaína numa 
residência. Ainda se-
gundo o BO, a PM foi 
atrás dele e as pessoas 
que estavam na casa 
iniciaram uma con-
fusão e xingaram os 
policiais. Depois, diz 

que Benilson, apro-
veitando-se de seu 
“porte físico”, deu 

uma gravata num sol-
dado e que então uma 
arma disparou, mas 

sem especificar se foi 
a do PM que estava 
em luta corporal.
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Um homem de 49 
anos morreu após co-
lidir a motocicleta que 
pilotava contra um 
poste na MT-270, em 
Rondonópolis, na noite 
de terça-feira 20.

De acordo com bo-
letim de ocorrência, 
o acidente ocorreu no 
momento em que José 
Ferreira da Silva tenta-
va fugir da Polícia Mi-
litar por ter espancado 
a esposa, A.B.M., de 35 
anos.  

Conforme o B.O., a 
filha da mulher, de 17 
anos, acionou a PM di-
zendo que o padrasto 
estava agredindo a mãe 
com marteladas na ca-
beça.

Quando os policiais 
chegaram à residên-
cia, o homem já havia 

fugido em uma moto. 
A mulher foi socor-
rida pelo Serviço de 
Atendimento Móvel de 
Urgência (Samu) e en-
caminhada para uma 
unidade de saúde.

Os policiais realiza-
ram rondas na região e 
localizaram o suspeito 
caído na rodovia, logo 
após o acidente.

Ele chegou a ser en-
caminhado para o Hos-

pital Regional, mas não 
resistiu aos ferimentos.

As causas do aci-
dente serão investiga-
das pela Polícia Civil.

A suspeita da po-
lícia, entretanto, é de 
que o homem tenha 
cometido o suicídio. A 
filha da mulher contou 
que, durante a discus-
são com a sua mãe, o 
padrasto afirmou que 
tiraria a própria vida.

Duas crianças iden-
tificadas como Julia 
Souza Sattler, 11 anos 
e Geovana Souza Sa-
ttler,12, morreram 
afogadas na terça-fei-
ra, 21, em uma fazen-
da, nas proximidades 
de Paranatinga. As 
meninas eram irmãs 
e estavam em uma 
represa da região co-
nhecida como Sete 
Placas. Elas estariam 

acompanhadas pela 
atual namorada do 
pai, que não sabia na-
dar.

Foi informado que 
o pai das menores li-
gou da fazenda para 
um familiar que co-
municou a situação à 
Polícia.

No Facebook, ami-
gos e familiares la-
mentaram a perda. 
“Meu Deus que tris-
teza não me conformo 
perder duas anjinhas. 

Que Deus conforte 
meus familiares se-
nhor. Não dá pra acre-
ditar nessa tragédia”, 
disse uma prima.

De acordo com o 
site Paranatinga News, 
a situação foi registra-
da por volta de 15h e 
os corpos foram reti-
rados por profissio-
nais da Perícia Oficial 
de Identificação Téc-
nica (Politec).  Agora 
a Polícia Civil deverá 
investigar o caso.

Dois suspeitos de 
integrarem uma qua-
drilha que praticou 
ao menos seis fur-
tos qualificados nos 
municípios de Alta 
Floresta e Sinop,  res-
pectivamente, foram 
presos pelas polícias 
Civil e Federal nes-
ta quarta-feira, em 
Sinop, quando ten-
tavam levar ferra-
mentas de uma loja 
de implementos agrí-
colas. Os suspeitos 
foram identificados 
como Marcelo Castro 
Vieira, de 27 anos, e 
Giancarlos Siglinski 
Hoffamann, de 21 
anos.

De acordo com o 
delegado regional de 

Sinop, Sérgio Ribei-
ro, os suspeitos te-
riam participados de 
furtos a agências ban-
cárias, cooperativas 
de crédito e estabele-
cimentos comerciais 
nos dois municípios. 
À polícia, os suspei-
tos confessaram a 
participação em pelo 
menos quatro casos 
investigados. Segun-
do a polícia, eles pla-
nejavam assaltar uma 
joalheria em Sinop.

Entre os furtos con-
fessados pela dupla 
está o de uma agência 
bancária em Alta Flo-
resta, ocorrido em 9 
de fevereiro, de onde 
eles afirmam terem 
levado R$ 90 mil, e o 
de uma cooperativa 
de crédito em Sinop, 
no dia 6 de dezembro 

2016, de onde teriam 
furtado R$ 200 mil – 
valor este que teria 
sido rateado com ou-
tras oito pessoas que 
auxiliaram no crime.

Eles ainda afirma-
ram terem invadido 
uma loja de onde fur-
taram 12 armas, mas 
disseram que tudo foi 
apreendido pela po-
lícia, dentro de um 
carro abandonado. 
Segundo o delegado 
regional, outros fur-
tos cometidos de for-
ma semelhante, me-
diante arrombamento 
de paredes e cortes 
de alarmes estão sen-
do investigados para 
saber se foram prati-
cados pela quadrilha. 
Os demais membros 
do grupo ainda são 
investigados.
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A suspeita da Polícia Civil é de que José Ferreira da Silva, tenha se matado

Suspeitos foram presos em flagrante ao tentarem furtar loja em Sinop

Homem espanca esposa, foge 
em moto e morre em acidente

Irmãs morrem afogadas durante 
banho em represa em fazenda

Suspeitos contam à polícia como 
furtavam bancos e lojas em MT


